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Senhores ! 


Tem  sido  um  reino  bastante  glorioso  o de  Portugal. 

As  paginas  da  sua  historia  estão  enriquecidas  de  fa- 
ctos, que  lhe  dão  um  logar  honrosissimo  e invejável  en- 
tre as  nações  d’o  mundo.  Épocas  fastigiosas  contam-se 
tantas,  que  se  dirá,  com  sobrada  razão,  que  este  peque- 
nino paiz  fora  fadado  pel-a  Providencia  para  ser  o pri- 
meiro d os  primeiros,  por  sua  prosperidade,  por  seus  fei- 
tos gloriosos,  e por  seu  poderio  crescente. 

Uma  dessas  épocas,  é,  incontestavelmente,  a que  per- 
tence ao  reinado  do  sr.  D.  João  i de  Boa  Memória.  No- 
tável com  effeito  a todos  os  respeitos,  e para  tudo  lhe 
ser  favoravel,  segundo  a phrase  de  um  illustre  consocio 
desta  Real  Associação,  até  as  Bellas-Artes  a engrande- 
ceram, fazendo  construir  os  dois  mais  bellos  monumen- 
tos d’a  architectura  ogival,  tan’  notáveis  ’no  nosso  paiz 
— a Batalha  e o Carmo — e que  são  outras  tantas  per- 
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duráveis  memórias  do  mais  arrojado  esforço  duma  na- 
ção justamente  ciosa  da  sua  independencia  e autono- 
mia. 

Mas  porque  se  ergueriam  dois  edifícios  religiosos  e 
não  outros  quaesquer?  É facil  a resposta.  O espirito  re- 
ligioso d aquelle  tempo,  em  que  a cruz  andava  estreita- 
mente  unida  á espada,  devia  naturalmente  encaminhar, 
como  encaminhou,  seus  illustres  fundadores  para  edifi- 
carem um  monumento  sagrado,  que  mais  se  ligava  com 
as  ideas  dominantes. 

D.  João  i fizera  um  voto  solemne  pel-o  bom  êxito  da 
batalha  que  ia  ferir-se  em  Aljubarrota;  D.  Nuno  Alva- 
res Pereira,  movido  por  voto  idêntico,  em  quanto  o mo- 
narcha  fazia  construir  o maravilhoso  mosteiro  de  N.  S. 
da  Victoria,  ’no  sítio  da  Batalha,  elle,  condestavel  d’o 
reino,  e um  d os  mais  poderosos  fidalgos  dentão,  man- 
dava erigir  em  Lisboa  uma  outra  maravilha,  o convento 
de  N.  S.  do  Vencimento,  mais  modesta  mas  não  menos 
preciosa  fábrica. 

Sim,  senhores!  O companheiro  d armas  d’o  rei  caval- 
leiro,  o esteio  duma  nacionalidade  prestes  a ser  devo- 
rada pel-o  formidável  Leão  de  Castella,  o firme  apoio  d’o 
throno  portuguez,  não  quiz  ser  inferior  ’na  devoção  e 
Jno  patriotismo  ao  seu  soberano;  e (o  que  não  é menos 
importante)  ambos  foram  dignamente  secundados  em 
seus  designios:  D.  João  i,  pel-os  insignes  archiíectos  Af- 
fonso  Domingues  e Martim  Vasques,  portuguezes;  D. 
Nuno,  pel-os  não  menos  sabedores  irmãos  Affonso  An- 
nes,  Gonçalo  Annes,  e Rodrigo  Annes,  também  portu- 
guezes. 
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São  estes  artistas  que  servem  de  thema  obrigado  ao 
nosso  obscuro  trabalho. 

Affonso,  Gonçalo,  e Rodrigo  Armes.  Tres  homens  dis- 
tinctos,  tres  artistas  benemeritos,  Ires  nomes  honrosa- 
mente associados  aos  venerandos  restos  d’a  sua  monu- 
mental obra;  tres  illustres  confrades,  em  fim,  da  não 
menos  illustre  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e 
Archeologos  Portuguezes,  a quem  se  deve,  se  não  a sua 
completa  restauração,  ao  menos  o cuidado  da  conser- 
vação de  suas  preciosas  relíquias. 

Folheemos  as  chronicas,  consultemos  as  tradicções, 
estudemos  os  monumentos,  e ver-se-ha  que  a nação  por- 
tugueza,  assaz  gloriosa  por  sua  origem,  não  o tem  sido 
menos  pel-o  mérito  de  seus  filhos;  mas  modesta,  como 
todas  as  entidades  que  têem  a consciência  de  quanto 
valem,  para  ahi  se  tem  deixado  ficar,  digamos  assim, 
como  que  adormecida  com  tan  radiante  gloria. 

Citámos  tres  nomes;  porém  só  tres  nomes,  nada 
mais!...  Embora!  Elles  recordam  honrosamente  esses 
vultos  na  historia  da  nossa  architectura,  que  também 
é honrada  ’na  historia  pátria. 

Quem  são  elles? 

Quem!?  Mysterio!  Investigar  a sua  progenitura  fora 
inútil.  Ninguém  o diz;  nada  falia  d’isso.  Irmãos,  natu- 
raes  de  Lisboa,  eis  quanto  delles  se  sabe  por  mais  certo 
e averiguado.  Que  importa!  Nem  só  os  pergaminhos 
heráldicos  nobilitam;  nobilitam  também  os  grandes  ta- 
lentos, os  brilhantes  feitos. 

E d’aquelles  architectos  já  é bastante  saber-se  que  são 
portuguezes,  e que  honraram  a sua  pátria,  dotando-a  com 
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uma  edificação  tal  como  a de  N.  S.  do  Vencimento;  edi- 
ficação que  se  não  é tan  magnifica  por  seu  primor  archi- 
tectonico,  como  a da  Batalha,  a de  Belem,  a de  Santa  Cruz 
de  Coimbra;  se  não  tem  a gigantesca  e sombria  mages- 
íade  da  basílica  de  Mafra,  tem,  comtudo,  arrojo  de  con- 
cepção e bellezas  artísticas,  e foi  toda  construída  por 
architectos  e operários  nacionaes,  como  se  comprova 
pel-as  respectivas  marcas  gravadas  na  sua  cantaria. 

A lenda,  que  intervem  sempre  em  tudo  quanto  é ma- 
ravilhoso, em  tudo  quanto  é grande,  não  podia  deixar 
de  vir  associar-se  á edificação  de  um  monumento  coevo 
de  um  dos  mais  importantes  e admiráveis  feitos  d’os 
portuguezes  em  prol  da  sua  liberdade  ameaçada;  mo- 
numento do  qual  disse  admirado  D.  Filippe  n de  Cas- 
tella — 4sto  sim,  é que  é um  templo»  — e Frei  José 
de  SanfAnna  escreveu  com  fundado  orgulho,  que — «A 
admiravel  machina  da  igreja  bem  podia  triumphar,  na 
matéria  e artificio,  dos  mais  celebrados  templos,  sendo 
que  cada  um  dos  dez  arcos,  que  a sustentam,  é de  tanta 
excellencia,  que  cada  um  delles  bastava  para  o mais 
celebrado  triumpho»  e Lobo,  emfim,  cantou  com  ele- 
gância, alludindo  á 

«...capella  d’obra  exlranba  e rara» 


a lenda,  dizemos,  refere  que,  em  razão  do  terreno  es- 
colhido para  a construcção  ser  bastante  falso,  se  perde- 
ram as  duas  primeiras  edificações  da  mesma  capella, 
(parte  a mais  elegante  de  lodo  o edifício);  e se  a lenda 
não  quiz  encarecer  o merecimento  artístico  dos  tres  ir- 
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mãos,  e exaltar  assim  as  difficuldades  d’o  trabalho,  com 
grande  constância  vencidas,  não  sabemos  o que  melhor 
poderá  fazel-o  senão  as  veneráveis  reliquias  que  ahi 
existem  ainda,  apezar  d’ os  estragos  do  tempo  e do  van- 
dalismo d os  homens,  que  chegaram  a fazer  d’ellas  um 
immundo  depósito  de  cavallariças  e vasadouro  d’o  lixo 
da  cidade! 


★ 

* * 

Pois  bem!  Corramos  um  véo  sobre  esse  ignóbil  pas- 
sado, que  por  certo  não  voltará,  e glorifiquemos  a be- 
nemerita  Associação,  que,  animada  dos  mais  louváveis 
esforços,  o obteve  e destinou  ao  civilisador  fim  de  fun- 
dar, como  fundou  ha  17  annos  em  seu  recinto,  um  mu- 
zeu  archeologico,  altamente  apreciado  hoje  por  sábios 
nacionaes,  e ainda  pel-os  estrangeiros,  que  o tem  visi- 
tado e elogiado,  com  muito  razão;  glorifiquemos,  se- 
nhores, pois  que  as  ruinas  d’o  convento  d’o  Carmo. « pin- 
torescas  ruinas»  como  lhe  chama  D.  Amador  de  los 
Rios,  são  os  restos  preciosos  de  um  grande  e nobilíssi- 
mo monumento,  quer  este  se  considere  artística  quer 
historicamente:  artística,  por  serem  vestigios  de  uma 
obra,  a mais  perfeita,  entre  nós,  da  archiíectura  góthi- 
ca;  histórica,  por  memorarem  o vulto  homérico,  legen- 
dário, d’o  seu  fundador,  o illustre  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, cujo  túmulo  ahi  está  guardado  como  preciosidade 
grande  que  é;  por  consequência  são  dignos  d’os  cuida- 
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dos  e attenções  d’o  archeologo,  e das  cogitações  philo- 
sophicas  do  historiador. 

Não  são  elles  só  os  destroços  da  arte  doutros  tem- 
pos; são  igualmente  a memória  viva  das  glorias  dum 
paiz;  são  o testemunho  da  sua  civilisação. 

ínfelizmente  são  ruinas!  Do  edifício,  o sonho  dourado 
do  fundador,  e de  trinta  e tres  annos  de  fadigas  e vi- 
gílias dos  seus  architectos;  do  templo  onde  D.  Nuno 
depoz  a espada  salvadora  da  monarchia  e falleceu fra- 
de, vivendo  os  últimos  annos  da  sua  vida  despido  das 
vaidades  do  mundo  e das  gallas  da  grandeza,  apenas 
existem  as  arcarias  entre  derrocadas  paredes!  Ainda  as- 
sim são  um  protesto  solemne  da  sciencia  dos  edifica- 
dores. 

E aquelle  túmulo,  em  redor  d’o  qual  todos  os  annos, 
’na  primeira  oitava  da  Paschoa,  as  mulheres  dos  cida- 
dãos da  capital,  acompanhando-se  de  pandeiros  e adu- 
fas,  dançavam,  cantando,  mui  devolamente: 

«Nó  melo,  digales,  nome 
Que  sanlo  é o conde 
O gram  condestabre 
Nunalves  Pereira. 

Defendeu  Portugal 
Com  sua  bandeira 
E com  o seu  pendone.» 


aquelle  túmulo  nem  já  encerra  as  cinzas  d’o  nobre 
finado. 

É verdade  que  o marmoreo  sarcóphago  ahi  jáz  como 
memória  de  haver  guardado  o vulto  venerando  do  heroe! 
Mas  só  isso... 
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Até  a procissão  instituída  por  D.  João  iv,  em  acção 
de  graças  por  sua  feliz  aclamação,  em  1640,  e que  ía 
da  Sé  ao  Carmo  em  signal  de  veneração  á memória 
de  D.  Nuno,  deixou  de  fazer-se;  como  se  os  espectácu- 
los commemorativos  dos  grandes  homens  fossem  cousa 
para  pòr-se  de  parte,  qual  objecto  inútil,  *na  existência 
política  d os  povos  1 

Muito  embora!  «As  ruirias  também  faliam»  diz  com 
razão  Benjamim  Constant.  E estas  faliam  bem  alto.  E 
já  agora  ninguém  olhará  mais  com  indifferença  para 
essas  famosas  reliquias,  que  recordam  um  facto  histó- 
rico de  summa  importância  para  Portugal;  e,  como  edi- 
fício, torna-se  de  todo  o ponto  notável  por  sua  fábrica, 
delineada  com  grandioso  aspecto,  singular  unidade  de 
formas,  e magestoso  caracter  religioso,  em  cujo  traçado 
andaram  com  fino  tacto  os  tres  irmãos  Annes. 

O typo  ogival  é,  precisamente,  o que  melhor  se  iden- 
tifica com  os  ritos  d’o  christianismo.  Aquellas  delgadas 
e altas  columnas,  aquellas  ponteagudas  frestas  e por- 
taes,  aquellas  elevadas  abóbadas,  que  parecem  lançadas 
no  espaço,  são  como  o pensamento  d’o  crente  que  se 
dirige  até  aos  pés  d’o  Creador. 

Descrever  pois  o templo  de  N.  S.  d’o  Vencimento 
equivale  a engrandecer  o mérito  dos  seus  architectos. 
Vamos  fazel-o  cedendo  a penna  ao  já  citado  conso- 
cio,  que  elegantemente  o fez  em  tempo,  ’num  opusculo 
ácerca  d’o  muzeu  archeologico. 

Diz  elle : 

«A  parte  mais  elegante  do  edifício  tem  a frontaria 
para  o lado  d’o  oriente,  como  era  de  razão;  porque  além 
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de  descobrir  por  esse  lado,  e ser  descoberto  por  gran- 
de parte  da  cidade,  era  visto  e tinha  a vista  d’o  Tejo. » 

«É  também  a parte  da  igreja  que  melhor  se  conser- 
va e para  a qua)  ninguém  poderá  olhar  com  indifferen- 
ça,  por  ignorante  que  seja  da  historia,  e alheio  aos 
sentimentos  d’a  arte  e da  poesia». 

« Como  a descreve  Jorge  Cardozo,  representa  exterior- 
mente uma  inexpugnável  fortaleza.  Está  levantada  em 
cinco  corpos  semi-circulares  por  entre  reforçados  pila- 
res de  pedra  lavrada,  que  assenta  sobre  escarpas  guar- 
necidas de  ameias  em  torno  pel-a  parte  superior.  Toda 
esta  machina,  (diz-nos  o chronista  dos  carmelitas)  tem 
os  seus  alicerces  no  Rocio,  porque  pel-a  terceira  vez, 
(perdido  o trabalho  das  duas  primeiras)  ahi  foram  lan- 
çados um  bom  salto  atraz  do  valle,  (era  o chamado 
Valle  Verde,)  inviasados  com  seus  degraus,  para  que 
não  só  tivessem  a terra  que  não  corresse,  mas  que, 
quando  as  paredes  fossem  erguidas,  não  podesse  a terra 
fazer  alguma  rapasia.  Do  Rocio  subia-se  para  a igreja 
por  degraus  espaçosos  até  uma  escada  de  pedra  lavrada 
que  dava  ’na  porta-travessa  da  igreja,  (parte  sul.)  A 
porta  principal  era  ao  occidente  como  estava  em  práti- 
ca, ’naquelles  tempos.  Descia-se  para  igreja  por  treze 
degraus  de  mármore. » 


★ 


Que  melhores  titulos,  senhores,  que  melhores  per 
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gaminhos  poderão  attestar  a genealogia  artística  d’os 
irmãos  Annes? 

Evidentemente  as  minas  do  Carmo  mereciam  ter  um 
glorioso  fim,  e tiveram-no,  com  efíeito,  graças  aos  es- 
forços corajosos  d’a  benemerita  e patriótica  Real  Asso- 
ciação dos  Architectos  Civis  e Archeologos Portuguezes. 
«Não  podia  dar-lhe  esta  melhor  nem  mais  util  destino, 
— diremos  ainda,  repelindo  o judicioso  conceito  emitti- 
do  por  S.  M.  I.  o Senhor  D.  Pedro  n do  Brazil,  quando 
por  duas  vezes  honrou  a mesma  associação  com  a sua 
presença  em  Portugal.  Louvo  o pensamento  d’a  funda- 
ção ’neste  edifício  para  a sua  installação. » 

Salvou  por  tanto  a Associação  o monumento  de  D. 
Nuno.  Salvou-o,  conservando  lhe  as  relíquias,  evitando 
por  mais  tempo  a vergonha  do  paiz;  tirou  dum  esque- 
cimento ingrato  e vexatorio  essa  memória  da  gloriosa 
batalha  d’Aljubarrota,  da  heroicidade  daquelle  distin- 
cto  varão;  fez  também  reviver  os  nomes  de  seus  distin- 
ctos  constructores. 

A conservação  e restauração  d’os  monumentos  nacio- 
naes  são,  com  razão,  deveres  d’um  paiz  civilisado,  ao 
qual  servem  de  brazões  honoríficos.  São  valiosos  titulos 
de  nobreza,  tantcrpara  as  familias  como  para  os  povos, 
a antiguidade  d'a  sua  origem;  são  ainda  memórias  per- 
duráveis dos  feitos  gloriosos  dos  nossos  maiores;  são 
elementos  onde  se  estuda  a historia  das  artes  de  um 
paiz,  seguindo-lhe  as  evoluções  d’o  seu  progressivo  des- 
envolvimento; e é por  isso  que  todas  as  nações  cultas 
os  apreciam  e conservam. 

Pois  em  quanto  se  não  realisar  a sua  necessária  res- 


tau ração,  de  um  modo  satisfatório  c honroso  para  o 
paiz,  congratulemo-nos  com  o que  ainda  existe  do  me- 
morável padrão.  Uns  17  annos  são  decorridos,  e o 
Carmo,  que  era  apenas  um  objecto  que  provocava  o es- 
cárneo  e o nojo  do  transeunte,  d’então  para  cá,  servindo 
de  núcleo  ao  primeiro  muzeu  archeologico  entre  nós,  e 
de  estímulo  a outros  que  o hão  imitado,  tem-se  tornado 
um  objecto  de  consideração  e respeito  das  pessoas  cultas 
e patriotas. 

E á digna  Associação  que,  por  seus  dedicados  esfor- 
ços se  deve  o milagre;  milagre,  com  effeito,  se  atíen- 
dermos  aos  pequenos  recursos  de  que  dispõe;  mas,  boa 
vontade,  essa  não  lhe  falta ! E assim  é que,  se  não  pos- 
suímos um  edifício  completo  d5a  piedade  d;o  illustre  guer- 
reiro, seu  fundador,  onde  se  abriguem  suas  cinzas,  como 
ouírora;  se  de  seus  preclaros  constructores  nem  se  quer 
existe  uma  lápide  commemorativa;  ao  menos  a obra  de 
D.  Nuno,  a construcção  de  Affonso,  Gonçalo,  e Rodrigo 
Annes,  não  está  de  todo  perdida  e extincta.  Algumas 
pedras,  erguidas  ainda  ahi,  protestam  solemnemente  con- 
tra o olvidio  de  um  e de  outros;  e os  manes  illustres  dos 
tres  varões  distinctos,  por  certo,  terão  mais  de  uma  vez 
estremecido  de  grato  jubilo,  vendo  da  celestial  mansão 
como  são  honrados  por  seus  confrades,  unidos  em  um 
único  amplexo  de  nobre  dedicação. 

Consequentemente  as  imagens  sympathicas  do  con- 
destavel  e d’os  seus  architectos  surgem  a cada  momen- 
to, quaes  visões  graciosas  evocadas  ao  passado  pel-a  per- 
severança dos  benemeritos  membros  de  uma  corporação 
que,  a cada  momento,  está  honrando  a patria  que  lhes 
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deu  o berço.  E foi  n’aquelle  generoso  intuito,  e porque, 
infelizmente,  não  se  poderam  descobrir  as  efígies  d’os 
tres  illustres  architectos  portuguezes,  a fim  de  serem 
seus  retractos  inaugurados  n’esta  sessão,  como  cumpria, 
que  a mesma  benemerita  corporação  determinou  fossem 
agora  seus  nomes  gravados  Jna  fachada  principal  d’o 
edifício,  por  elles  com  tanta  discrição,  talento,  e saber 
construído. 

E’  dar  realmente,  assim,  grande  testemunho  de  preito 
ao  reconhecido  mérito  d aquelles  seus  benemeritos  con- 
frades; é registar  ’nos  annaes  da  illustrada  Associação 
o saber  e o talento  d’estes  dignos  artistas,  fazendo-os 
lembrar  aos  vindouros;  prestando  a devida  celebridade 
á sua  memória. 

Ainda  bem ! Se  o fundador  d’o  templo  de  N.  S.  do 
Vencimento  é digno,  por  seus  altos  feitos,  d’o  monu- 
mento que  fez  construir;  não  o são  menos  os  artistas 
que  o coadjuvaram  n’esse  empenho  com  tan’  superior 
mestria. 

Não  morreram  por  tanto  para  a historia  das  artes  os 
tres  architectos  portuguezes,  quasi  esquecidos,  Affonso 
Annes,  Gonçalo  Annes,  e Rodrigo  Anues,  pois  ficará  per- 
petuada no  mármore  a sua  merecida  memória. 


Disse. 
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